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Capítulo 1

			 

			Regra geral, Domenico não se relacionava com turistas, já que eles não costumavam interessar-se pela indústria vinícola, à excepção do que dizia respeito aos seus hábitos de bebida.

			Mas, naquela manhã, estava a atravessar o pátio em direcção ao seu escritório situado na parte de trás do edifício principal ao mesmo tempo que o último grupo de visitantes do vinhedo se dirigia para a parte dianteira aberta ao público. Todos iam para a sala de degustação. Menos uma pessoa. Ela permaneceu na rua, a falar animadamente com o seu tio Bruno que, com quase sessenta anos, tinha esquecido mais sobre a viticultura do que o que Domenico pensava que alguma vez aprenderia.

			Embora fosse suficientemente profissional para não descartar nenhuma pergunta, Bruno não costumava ter muita paciência com os néscios. O facto de parecer tão interessado na conversa era tão pouco habitual que o impulsionou a parar e a observar.

			Alta, esbelta e simples, a mulher dava a impressão de ter vinte anos. E a julgar pelo ligeiro tom corado da sua pele branca, acabara de chegar à Sardenha e ainda não se habituara ao sol. Pensou que, se não quisesse passar o resto das suas férias a sofrer uma insolação, devia pôr um chapéu. Prender o cabelo num rabo-de-cavalo que lhe deixava a nuca a descoberto não era boa ideia.

			O seu tio devia ter pensado o mesmo, porque a guiou para um banco à sombra. Com cada vez mais curiosidade, Domenico permaneceu a uma distância que o permitia ouvir.

			Ao vê-lo, Bruno chamou-o com um gesto da mão.

			– Este é o homem com quem pode falar – disse à mulher. – O meu sobrinho fala bem inglês e fará com que entenda. E, o que é mais importante, o que ele desconhece sobre as uvas e o processo de as transformar em vinho não vale a pena saber-se.

			– E o meu tio nunca exagera – comentou Domenico, sorrindo para a mulher. – Permita que me apresente, signorina.

			Ela levantou o olhar e, durante um momento, a sua cortesia habitual abandonou-o e, de repente, ficou sem falar, enquanto olhava para ela como um parvo.

			Não era bonita, pelo menos, não no sentido convencional. Tinha uma roupa simples: uma saia de ganga até aos joelhos, uma blusa branca de algodão de manga curta e umas sandálias rasas. O seu cabelo, embora lustroso e brilhante, era de um castanho inclassificável. As suas ancas eram estreitas como as de uma criança e os seios eram pequenos. Não era nada parecida com a persistente Ortensia Costanza, com a sua beleza vibrante e atraente e as suas curvas generosas.

			Se Ortensia representava a evidente sexualidade feminina na sua manifestação mais carnal, aquela mulher delicada caía no outro extremo do espectro e quase fugiu dele.

			Decidiu que era o tipo de mulher que podia ignorar-se facilmente… até se olhar para os seus olhos grandes e bonitos e se encontrar a perder-se nas suas profundidades cinzentas.

			Recuperando, continuou:

			– O meu nome é Domenico Silvaggio d’Avalos. Como posso ajudar?

			Ela levantou-se do banco com agilidade e graça e ofereceu-lhe a mão. Pequena e de ossos finos, desapareceu entre a sua.

			– Arlene Russell. E, se puder dedicar-me meia hora, eu adoraria fazer uma série de perguntas.

			– Interessas-te pela indústria do vinho?

			– É mais do que interesse – permitiu-se um sorriso fugaz. – Recentemente, tomei posse de um vinhedo, embora num estado um pouco penoso, e preciso de conselho sobre como recuperá-lo.

			– Certamente – ele também sorriu, – não se trata de um assunto que possa abranger-se com algumas palavras.

			– Concordo. Mas estou decidida a fazer o necessário para que seja um sucesso e, como tenho de começar por algum lado, que melhor lugar do que aqui, onde até uma novata como eu consegue reconhecer o que é bom quando o vê?

			– Passa uma hora com a jovem – murmurou o seu tio em sardo, a língua que mais se falava na ilha. – Está sedenta de informação, como uma esponja, ao contrário dos outros que só querem provar vinho grátis.

			– Não tenho tempo.

			– Claro que tens! Convida-a para almoçar.

			Ela olhava para os dois homens. Embora não entendesse o que diziam, percebeu a irritação que Domenico mostrava naquele momento.

			Com rosto decepcionado, murmurou:

			– Por favor, aceita as minhas desculpas. Receio que esteja a ser muito desconsiderada e a pedir demasiado de ti – virou-se para o tio dele e esboçou um sorriso. – Obrigada por ter falado comigo, signor. Foi muito amável.

			Uma pontada inesperada de simpatia atravessou a irritação de Domenico e a insinuação dela fez com que se recriminasse por ter sido indelicado.

			– Na verdade – ouviu-se dizer antes de poder mudar de opinião, – posso dedicar-te aproximadamente uma hora antes dos meus compromissos da tarde. Nesse tempo, não prometo abranger todas as tuas preocupações, mas, pelo menos, poderei indicar-te alguém que o fará. 

			A sua galanteria tardia não a enganou. Pegou na câmara e no bloco de notas que tinha no banco e respondeu:

			– Não faz mal. Deixaste claro que tens coisas melhores para fazer.

			– Tenho de comer – indicou, estudando a sua silhueta demasiado esbelta, – e, ao que parece, tu também. Sugiro que aproveitemos a oportunidade para matarmos dois coelhos de uma cajadada só.

			Embora o seu orgulho lutasse para rejeitar o seu convite, o pragmatismo impôs-se.

			– Então, volto a agradecer-te – respondeu, com rigidez.

			Domenico segurou-a pelo cotovelo e conduziu-a ao jipe estacionado junto das portas traseiras.

			– Para onde vamos? – perguntou ela, escondendo o seu nervosismo.

			– Para minha casa, que fica a uns cinco quilómetros daqui seguindo o caminho da costa.

			– Agora sinto que estou a invadir o teu espaço! Presumi que almoçaríamos no café do vinhedo.

			– Isso é para os turistas.

			– É o que eu sou.

			– Não, signorina. Hoje é a minha convidada.

			 

			 

			Arlene chegou à conclusão de que era um mestre da moderação.

			Os folhetos tinham-na elucidado que a Vigna Silvaggio d’Avalos, uma empresa familiar que remontava a três gerações, era um dos melhores vinhedos da Sardenha e que ficava numa localização magnífica na costa, no extremo norte da ilha, a oeste de Santa Teresa Gallura.

			O brasão elaborado que enfeitava as portas de ferro forjado da entrada da propriedade não a tinha surpreendido. Tal como o edifício que albergava uma adega, a sala de degustação, a loja e o café de vanguarda, era o que tinha esperado de uma empresa que produzia «vinhos internacionalmente reconhecidos de qualidade impecável».

			Mas quando atravessou mais duas portas de ferro forjado e seguiu um caminho sinuoso e longo até uma casa de estuque claro situada por cima da praia, custou-lhe não se comportar como a turista parva que ele, sem dúvida, pensava que era e ficar boquiaberta. O que ele chamara de sua casa com indiferença pareceu-lhe uma construção palaciana.

			Escondida das outras do complexo residencial por quilómetros de jardins cheios de uma vegetação exuberante e em flor, elevava-se da paisagem numa série de ângulos e curvas elegantes desenhados para desfrutar ao máximo da vista. De um lado, tinha a imponente Costa Esmeralda e, do outro, quilómetros de vinhedos nas ladeiras das colinas.

			Escoltou-a pelo hall principal até um terraço largo sob o qual o mar brilhava verde e indicou uma série de poltronas macias.

			– Senta-te e desculpa-me um momento enquanto trato do almoço.

			– Por favor, não tenhas muito trabalho! – protestou ela, sabendo que já o aborrecera o suficiente.

			Ele sorriu e levantou um telefone sem fios da sua base numa mesa lateral.

			– Não é um incómodo. Pedirei que nos tragam alguma coisa da casa principal.

			Disse para si que era uma parva. Teria imaginado que desapareceria na cozinha, poria um avental e prepararia alguma coisa deliciosa com as suas próprias mãos? E tinha de ser tão descaradamente atraente para não lhe permitir pensar com coerência? Poderia ter aguentado que fosse alto e moreno, mas aqueles olhos azuis aumentavam a beleza da sua cara, que já de si era espectacular.

			Depois de uma breve conversa, deixou o telefone na base e ocupou-se no bar.

			– Já está. O que te apetece beber?

			– Alguma coisa fresca, por favor – abanou-se rapidamente.

			Ele pôs gelo em dois copos, encheu-os com vinho branco que tirou de um pequeno frigorífico e rematou-os com um jorro de gasosa.

			– Um Vermentino feito aqui – comentou, sentando-se junto dela e brindando. – Refrescante e não muito forte. Muito bem, signorina, como ficaste em posse deste vinhedo de que falas?

			– Herdei-o.

			– Quando?

			– Há dez dias.

			– E é aqui, na ilha?

			– Não. É no Canadá… sou canadiana.

			– Compreendo.

			Mas era evidente que não o entendia. De certeza que se perguntava o que fazia na Sardenha quando os seus interesses estavam na outra ponta do mundo.

			– A questão é – apressou-se a explicar ela, – que já tinha marcado as minhas férias aqui e, como a herança me chegou de forma inesperada, decidi que o melhor era não me precipitar antes de falar com alguns peritos. E há muitos na Sardenha. Nunca fui impulsiva e este não me parecia o momento oportuno para começar a sê-lo.

			– Então, careces de experiência na viticultura?

			– Sim. Sou secretária jurídica e vivo em Toronto. E para ser franca, ainda me sinto estranha ao pensar que sou proprietária de uma casa e de vários hectares de vinhedos na Colúmbia Britânica… é a província mais ocidental do Canadá, no caso de não saberes.

			– Estou familiarizado com a Colúmbia Britânica – informou com secura, como se até um bebé de fraldas tivesse um conhecimento geográfico exaustivo do segundo maior país do mundo. – Viste o lugar com os teus próprios olhos ou a tua informação sobre o seu estado é em segunda mão?

			– Passei alguns dias lá na semana passada.

			– E o que mais descobriste?

			– Nada, só que está muito abandonado… Ah, e que um director já idoso e dois cães fazem parte do meu legado.

			– Posso perguntar-te o que tencionas fazer com eles?

			– Bom, não vou expulsá-los, se é isso que sugeres.

			– Não sugiro nada do estilo. Só tento estabelecer a magnitude do, à falta de uma palavra melhor, teu projecto. Por exemplo, exactamente quantos hectares de terra possuis?

			– Cerca de três.

			– E que tipo de videira cresce lá?

			– Não sei – e antes de ele perder a paciência, acrescentou: – Compreendo que isto pode ser difícil de entender, dado que cresceste no ambiente do negócio da viticultura e que, provavelmente, começaste a assimilar o vinho desde o berço, mas eu sou uma completa neófita e, embora esteja disposta a aprender, tenho de começar em algum ponto e é por isso que agora estou contigo.

			– E tens a certeza que tens o vigor necessário para realizar as tuas ambições, não é? – perguntou.

			– Sem dúvida nenhuma.

			– Então, se o que me disseste é correcto, tenho de te avisar de que, mesmo que fosses uma perita, estarias a começar um projecto de enormes proporções, cujo sucesso sob nenhum pretexto está garantido. E como tu própria reconheceste, distas muito de ser uma perita.

			– Bom, não esperava que fosse fácil – conseguiu manifestar, apesar de estar hipnotizada com os seus olhos azuis. – Mas falava a sério. Ter sucesso nesta empresa é muito importante para mim por todo o tipo de motivos, entre os quais se destaca que o bem-estar de outras pessoas depende disso. Estou decidida a seguir em frente, independentemente das dificuldades.

			– Muito bem – ele apoiou um cotovelo no braço da poltrona para acomodar o queixo na palma da mão. – Nesse caso, pega na caneta e comecemos pelo que deves saber.

			Na meia hora que demorou a chegar o almoço, uma lagosta do Mediterrâneo servida com molho de vinho, abacate e rodelas de tomate, com pão acabado de sair do forno, seguida de uma bandeja de fruta e queijo, ela escreveu com celeridade, parando de vez em quando para lhe fazer alguma pergunta ao mesmo tempo que se esforçava no assunto que a ocupava.

			Mas apesar de ditos esforços, a sua mente não parava de se desviar. As perguntas que ele fazia não eram as que mais desejava formular.

			Saber se teria de arrancar todas as videiras plantadas e começar do zero, que variedades devia cultivar, quanto lhe custaria e quanto tempo passaria antes de poder recuperar as perdas e obter lucros, não parecia tão fascinante quanto perguntar de quem tinha herdado os seus olhos extraordinários, onde tinha aprendido a falar tão bem inglês, quantos anos tinha ou se havia alguma mulher especial na sua vida.

			– Bom, consegui desanimar-te? – inquiriu ele, quando se sentaram a almoçar.

			– Fizeste com que ganhasse consciência das escolhas que, de outra maneira, não teria sido capaz de reconhecer – informou, escolhendo as palavras com cuidado, – mas não, não me desanimaste. De qualquer modo, estou mais decidida do que nunca a devolver a vida ao meu vinhedo.

			– Conta-me mais acerca do teu tio-avô – pediu ele. – Por exemplo, porque permitiu que os seus vinhedos caíssem em semelhante abandono?

			– Suponho que porque era demasiado velho para se ocupar deles adequadamente. Morreu com oitenta e quatro anos.

			– Supões? Não tinham um contacto estreito?

			– Não. Nem sequer conhecia a sua existência antes de o seu advogado entrar em contacto comigo para me comunicar que tinha herdado a propriedade.

			– Não tinha outros parentes? Algum melhor preparado para salvar a sua propriedade da ruína?

			– Não sei.

			– Porquê?

			– Porque era da família do meu pai.

			– Não te importavas com o teu pai e a sua família?

			– Mal o conheci – respondeu. – Morreu quando eu tinha sete anos.

			– Eu recordo muitos parentes e acontecimentos de quando tinha essa idade.

			– Provavelmente porque, ao contrário da minha, a tua família se manteve unida.

			– Os teus pais estavam divorciados?

			– Oh, sim, e a guerra entre eles nunca cessou – recordava muito bem os comentários cáusticos da sua mãe aos seus pedidos hesitantes de ir visitar o seu pai ou de falar com ele ao telefone. – Eu tinha quatro anos e a minha mãe certificou-se de que vivia demasiado longe dele para o ver com frequência.

			– Não consigo imaginar algo do género. Quando um homem e uma mulher criaram um filho juntos, o seu bem-estar deve antepor qualquer felicidade dos pais.

			– Em teoria, é uma filosofia bonita, mas suspeito que não seja muito fácil de levar a cabo, se o casal em questão achar que os seus desejos e necessidades são irreconciliavelmente opostos.

			– Mais uma razão para escolher com inteligência desde o começo, não te parece?

			– É óbvio que não és casado!

			– Não – olhou para ela fixamente outra vez. – E tu?

			– Não. Mas sou suficientemente realista para saber que, se alguma vez me casar, uma aliança não proporciona garantia de que o casamento vai ser duradouro.

			– Eu não chamaria a isso ser realista – contradisse-a ele, – mas derrotista.

			– Isso torna-te um idealista que carece de contacto com o resto do mundo.

			– Nem pensar – replicou Domenico. – Os meus pais são casados e felizes há trinta e nove anos, tal como os meus avós foram durante quase meio século. E tenho quatro irmãs, todas com um casamento feliz.

			– Mas tu continuas solteiro.

			– Não por ter alguma coisa contra o casamento. A saúde do meu pai não é boa e comecei a gerir a empresa mais cedo do que tinha planeado, o que me manteve ocupado e me deixa pouco tempo para um romance sério. Mas reconhecerei a mulher ideal quando aparecer e comprometer-me-ei com ela para o resto da minha vida, independentemente das dificuldades que possamos encontrar… que serão poucas, garanto-te. Certificar-me-ei disso antes de lhe pôr uma aliança no dedo.

			– Tens uma lista de requisitos que deve cumprir para a declarares competente para ser tua esposa, não tens?

			– É claro – concordou ele, como se fosse o mais natural do mundo. – A felicidade, como a compatibilidade sexual e a atracção física, ocupará um segundo lugar.

			– Fazes com que pareça que acreditas nos casamentos por conveniência.

			– Não descreio deles.

			– Então, sinto pena da mulher que se tornar tua esposa.

			– Sente pena de ti, signorina – declarou, deixando o guardanapo sobre a mesa. – Tu é que estás disposta a vender a tua alma por uma causa perdida.

			– Antes pelo contrário. Estou a fazer exactamente o que afirmas que farias quando escolhesses uma esposa. Cinjo-me à minha decisão, independentemente das dificuldades. A única diferença é que eu vou escolher um vinhedo em vez de um marido.

			Observou-a em silêncio durante um bom bocado, até dizer:

			– Bom, como te recusas a permitir que te dissuada, suponho que tenho de fazer tudo o que puder para te ajudar.

			– Acho que já o fizeste – indicou o bloco de notas. – Deste-me uns conselhos muito valiosos.

			– A teoria está muito bem, mas sob nenhum pretexto substitui a experiência. Portanto, tenho uma proposta que talvez te seja interessante. Primeiro, dir-te-ei que não podes dar-te ao luxo de a rejeitar. Aceitar-te-ei como aprendiz a curto prazo durante a tua estadia aqui… digamos das oito da manhã às duas da tarde. Significará que passarás grande parte do dia a trabalhar em vez de desfrutares das actividades turísticas habituais, mas se tens tanta firmeza como afirmas possuir…

			– Oh, sim! – exclamou, entusiasmada com a oferta e a possibilidade de passar mais tempo com ele.

			– Então, isto é o que sugiro que façamos.

			Começou a perfilar um curso de instrução orientado para lhe proporcionar uns conhecimentos básicos.

			Certamente, ela não ignorou a generosidade extraordinária que mostrava por uma perfeita desconhecida e também reparou na paixão com que falava, a de um verdadeiro profissional da indústria do vinho. Perguntou-se se como amante seria igualmente apaixonado.

			– Acabámos por enquanto ou queres saber mais alguma coisa? – perguntou, ao concluir.

			Ela voltou à realidade.

			– Não, obrigada – agitada, guardou o bloco de notas na mala e levantou-se da mesa. Uma olhadela ao seu relógio indicou-lhe que eram quase quatro da tarde. – Santo céu, olha as horas! Não fazia ideia de que era tão tarde, as minhas desculpas. Receio que tenha abusado da tua generosidade.

			– Nada disso – replicou Domenico, levantando-se também.

			Ela era alta, mas ele ultrapassava com facilidade o metro e oitenta. Musculado e duro, estreito em todas as partes correctas e largo e poderoso onde assim devia ser. Um corpo de sonho.

			Ao escoltá-la de volta ao jipe, perguntou-lhe:

			– Tens outros planos para o resto do dia?

			– Nada específico. Chegámos ontem e ainda estamos a orientar-nos, mas devia regressar ao hotel.

			– Não vieste sozinha para a Sardenha?

			– Não.

			– Então, eu é que devo desculpar-me por monopolizar tanto o teu tempo – fechou a porta do seu lado e, depois, foi sentar-se ao volante. – Amanhã começa a vindima, o que significa que estaremos todo o dia nos campos. Escolhe um calçado mais forte e roupa que te proteja do sol. Tens uma pele muito branca.

			Branca? Ao seu lado, sentia-se incolor. Insignificante. Mas o facto de ele ter reparado nisso tê-la-ia feito feliz se não tivesse concluído com:

			– Em especial, certifica-te de que trazes um chapéu. Nenhum dos trabalhadores dos vinhedos precisa da distracção de te ver a desmaiar por causa de uma insolação.

			A impaciência súbita e óbvia de se livrar dela tinha esmagado qualquer fantasia romântica com mais eficácia do que se lhe tivesse atirado um balde de água gelada ao rosto.

			– Entendido. Nem sequer saberás que estou presente.

			– Podes ter a certeza de que saberei – replicou ele, com sinceridade. – Estarei a vigiar-te atentamente. Aprenderás tanto quanto possa ensinar-te no breve tempo de que disporemos, mas não será às custas da minha colheita.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– É só isso. O que pensas? – olhando para Gail, a sua melhor amiga e companheira de viagem, que tinha encontrado numa espreguiçadeira junto da piscina do hotel, tentou avaliar a reacção que teria às suas mudanças bruscas de planos.

			– Que ele tem razão – aplicou outra camada de protector solar. – É uma oportunidade única e não podes dar-te ao luxo de a rejeitar.

			– Mas interfere nas nossas férias.

			– Não nas minhas – indicou Gail, de bom humor. – Viemos para a Sardenha para relaxar e eu estou mais do que contente por passar metade do dia aqui ou na praia. No caso de não teres reparado, ambos os lugares estão cheios de homens magníficos, coisa que, sem dúvida, não poderás dizer do viticultor.

			– Domenico Silvaggio d’Avalos – soube que bastaria uma olhadela para a sua cara aristocrática e para o seu corpo tonificado para Gail mudar de opinião a respeito de quem tinha tido mais sorte.

			– Que quantidade de sílabas! Bom, não importa. O que conta é que, quando saíres daqui, saberás muito mais sobre como gerir um vinhedo.

			– Sim, certamente – respondeu, embora alguma coisa no seu tom devesse ter parecido estranha, porque Gail tirou os óculos e olhou para ela com desconfiança.
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